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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivos: Compreender como 
os familiares dos usuários percebem o 
acolhimento realizado em um Centro de Atenção 
Psicossocial Infanto-Juvenil do interior da 
Bahia e descrever a influência do acolhimento 
na adesão ao tratamento. Método: pesquisa 
descritiva de caráter qualitativo. Participantes: 
nove familiares de usuários acompanhados no 
grupo de crianças com transtorno do espectro 
autista. Os dados foram coletados através 
de entrevista semiestruturada. A análise de 
conteúdo foi feita pela decomposição do material 
coletado em partes, categorização, realização 
de inferências e interpretação. Resultados: 
Os familiares percebem o acolhimento como 
dar carinho, amor, suporte e ajudar nas 
necessidades, que se estabelece na relação 
com a equipe de saúde. O acolhimento e 
estabelecimento de vínculo estão estreitamente 
relacionados a adesão ao projeto terapêutico 
singular. Considerações finais: Destacamos 
a necessidade do envolvimento dos familiares 
no cuidado prestado, regularidade das oficinas 
terapêuticas e intensificação das discussões 
acerca da reestruturação da Rede de Atenção 
Psicossocial no município.
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PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental, Família, Acolhimento

ABSTRACT: Objectives: To comprehend how family members of healthcare users 
perceive embracement in a Children and Adolescent’s Psychosocial Attention Center 
in the state of Bahia and describe its influence on treatment compliance. Methods: 
descriptive research with a qualitative approach. Participants: nine family members of 
participants of the group for children with autism spectrum disorder. Data was collected 
through semi-structured interviews. Content analysis was done by decomposing 
collected informations in parts, then categorizing, inferring and interpreting them. 
Results: Family members perceive embracement as offering care, love, support and 
helping with needs, by which a bond is made with the healthcare team. Embracement 
and bond making are closely related to compliance to a personalized therapeutic 
project. Conclusions: The need for family involvement is noteworthy for health care, 
group therapy regular attendance and intensified discussions towards restructuring of 
the city’s Psychosocial Care Service.
KEYWORDS: Mental Health. Family. Reception. 

1 |  INTRODUÇÃO

A partir da criação do Sistema Único de Saúde (SUS) foram firmados os princípios 
da universalidade, integralidade e equidade na atenção e, com ele, uma concepção de 
saúde que não se reduz a ausência de doença. Neste sentido, Merhy (2005), refere 
que no processo de trabalho em saúde, lançamos mão de tecnologia leve, leve-dura 
e tecnologia dura. Nessa perspectiva, a política vigente entende humanização como 
a valorização dos usuários, trabalhadores e gestores, sujeitos implicados no processo 
de produção de saúde, trabalhando com a subjetividade, a história de vida e o meio 
coletivo de cada sujeito. O acolhimento é um processo de práticas de produção e 
promoção de saúde que implica responsabilização do trabalhador e da equipe pelo 
usuário, desde sua chegada até a sua saída, fazendo uso de uma escuta qualificada 
para análise da demanda, garantindo uma atenção integral, resolutiva e responsável por 
meio da articulação das redes de serviços de saúde para continuidade da assistência 
quando necessário (BRASIL, 2010). 

O movimento da reforma psiquiátrica revelou a necessidade de transformações 
na atenção à saúde mental, fazendo parte das mesmas, o estimulo a família a participar 
do cuidado junto ao serviço de saúde, visto que passou de um modelo biomédico, 
asilar e excludente do usuário no cuidado para um modelo de reinserção social e 
reconhecimento dos direitos humanos dos usuários com transtornos psíquicos, a 
assistência integral e, portanto, o acolhimento passou a ser uma necessidade neste 
tipo de atenção. Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), dispositivos substitutivos 
ao modelo manicomial, centralizam as transformações na área e condensam 
trabalhadores que pleiteiam por inovações no modo de cuidar (BRASIL, 2004).

A adequação do acolhimento em saúde às necessidades dos usuários oferece 
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uma melhoria na relação entre os trabalhadores das equipes de saúde, os cidadãos 
que fazem uso desta, qualificando o serviço através da comunicação e fortalecimento 
do vínculo entre estes atores. Entretanto, se configura como uma conquista recente, 
reconhecida apenas com a reinserção dos portadores de transtornos mentais no 
ambiente comunitário. Teve início um deslocamento do olhar da patologia para o sujeito 
portador desta, sem, no entanto, ignorar a mesma (JORGE ET AL 2011), Trata-se de 
um processo lento e não linear de desconstrução de crenças em relação à saúde 
mental e na forma de pensar o cuidado (MINOYA; MINOZO, 2015). 

Constitui-se, portanto, em uma ação coletiva, criando uma rede de cuidado 
interna, que pode sustentar um acolher mais participativo, compartilhado, integral. 
Partimos do pressuposto de que a partir do momento em que o usuário/ responsável 
se insere no ambiente do Centro de Atenção Psicossocial Infanto-juvenil (CAPSi), 
passa a ser acolhido pela equipe, e diversos componentes individuais, interpessoais e 
temporais podem afetar as percepções sobre o acolhimento e, por conseguinte, suas 
opiniões e crenças sobre o serviço oferecido. 

Em particular, no que diz respeito ao CAPSi, é preciso considerar que o 
acolhimento deve abranger o familiar/responsável e a criança atendida. Diante da 
pequena produção acerca do tema e a sua relevância no campo da saúde mental, 
o presente estudo pretende ampliar essa discussão, focando as especificidades do 
cuidado a as famílias de crianças com transtornos mentais.

Os objetivos foram descrever como os familiares dos usuários percebem o 
acolhimento realizado em um Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil do 
interior da Bahia e delinear a influência do acolhimento na adesão ao tratamento.

2 |  MÉTODO

Realizamos uma pesquisa descritiva de caráter qualitativo, pelo objeto de estudo 
consistir em algo subjetivo e, portanto, imensurável. Segundo Minayo (2006), esse tipo 
de estudo trabalha os valores, crenças, percepções e representações.  

O estudo foi realizado em um CAPS Infanto-Juvenil (CAPSi) do interior da Bahia, 
que atende crianças e adolescentes que possuem prejuízos psíquicos que possam 
afetar diretamente sua inclusão escolar, social e familiar.  Conta com uma equipe 
multiprofissional composta de médicos, enfermeiros, psicólogos, psicopedagogos, 
assistentes sociais, fonoaudiólogo, educador físico, técnico em enfermagem e equipe 
apoio técnico.

Os participantes do estudo foram os familiares dos usuários do CAPSi, 
acompanhados regularmente no grupo de transtorno do espectro do autismo (TEA).  
O TEA se constitui em um transtorno do desenvolvimento. Os portadores podem 
apresentar comprometimentos de maior ou menor complexidade que se apresentam 
como capacidade limitada de se relacionar, pouco contato visual direto e poucas 
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expressões faciais a outras pessoas. Engloba as seguintes patologias: autismo, 
síndrome de Aspeger e transtornos globais do desenvolvimento sem especificação 
(BRASIL, 2014).

 A opção em trabalharmos com os familiares foi devido ao fato dos usuários 
serem menores de idade e comparecerem ao serviço em companhia de um adulto que 
detém o poder de decisão e estabelece os contatos com os profissionais. Além disso, 
entendemos que a percepção do familiar poderia revelar o acolhimento a eles mesmos 
e também à criança pela qual é responsável. 

Constituíram-se participantes do estudo nove familiares responsáveis por crianças 
e adolescentes acompanhados no CAPSi. Destes, dois foram do sexo masculino e 
sete do sexo feminino, sendo todos mães ou pais dos usuários atendidos. Quanto ao 
período de acompanhamento no CAPSi, variou de 01 a 05 anos. 

O projeto recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo seres 
Humanos da Universidade Estadual de Feira de Santana-Bahia (CEP-UEFS), CAAE: 
24291013.1.0000.0053. Após a aceitação foi apresentado aos familiares o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e firmado por ambas as partes, de acordo com a 
Resolução 466/12 (BRASIL, 2013). De modo a preservar a identidade das crianças, 
familiares e trabalhadores, seus nomes reais foram substituídos por nomes fictícios e 
pela identificação E, seguido da numeração de 1 a 9. 

A coleta ocorreu através da técnica da entrevista semiestruturada, realizada 
mediante o convite ao responsável para participar do estudo. As questões norteadoras 
foram: O que você entende por acolhimento? Conte-me como foi a sua chegada ao 
CAPSi? A criança ou adolescente recebeu atenção por qual (ais) profissional (ais) de 
saúde do CAPSi no primeiro atendimento? Atualmente qual (ais) profissionais estão 
acompanhando à sua criança/adolescente no CAPSi?  Fale sobre o atendimento 
recebido. A coleta foi encerrada a partir da saturação dos sentidos, quando não mais 
foram encontrados novos achados nas entrevistas subsequentes (FONTANELA, 
RICAS, TURATO, 2008).

 A organização dos dados foi realizada através da transcrição das entrevistas, 
distribuídos em categorias, descrição do resultado, realização de inferências e 
interpretação dos resultados obtidos, tendo como embasamento a proposição de 
Gomes (2007).

3 |  RESULTADOS 

A partir da análise dos dados coletados, pudemos caracterizar os participantes 
do estudo e foram construídas duas categorias: A percepção do acolhimento pelos 
familiares e Acolhimento, vínculo e adesão: uma combinação necessária.

Na primeira categoria emergiram as seguintes percepções do acolhimento: dar 
carinho e amor; dar suporte a uma pessoa; ajudar; te chamando, te dando atenção, 
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explicando tudo como é.
Na segunda categoria, destacamos a seguintes subcategorias: acolhimento 

enquanto promotor de vínculo, o diálogo necessário e relevância da equipe 
multidisciplinar. 

4 |  DISCUSSÃO

No que se refere à maioria das acompanhantes serem mulheres, constatamos a 
função da mulher enquanto cuidadora prevalece na conjuntura atual, apesar de sofrer 
influências de diversos fatores. A mulher carrega culturalmente, historicamente e como 
condição de gênero o papel de cuidadora.  Carvalho et al (2008) apontam que as mães 
assumem geralmente maior responsabilidade pelo cuidado das crianças pequenas, 
enquanto os pais se responsabilizam por outras esferas. Para além do domicilio, 
Passos (2010), refere que as mulheres são, na maioria das vezes, contactadas para 
acompanharem os usuários em consultas em serviços de saúde mental. 

Outro achado interessante foi a presença maior de usuários que passaram a 
ser atendidos no ano anterior à realização da pesquisa no CAPSi. Período este, que 
coincidiu com a veiculação de uma telenovela que retratou a vida de uma personagem 
portadora de autismo. As telenovelas têm sua relevância dado seu alcance e influência, 
não havendo barreiras como alfabetização ou necessidade de pagamentos regulares. 
As histórias fictícias possuem papel transformador na sociedade, sendo que os temas 
tratados modificam os comportamentos e valores dos telespectadores. (Reis, Souza e 
Lavinsky 2004). Com a maior visibilidade promovida pela mídia, a questão do autismo 
pode ser relacionada com as vivências em seus ambientes familiares, e assim os 
sujeitos sentiram a necessidade de buscar maior entendimento sobre o assunto, 
enxergando o CAPS i como local capaz de atender sua demanda.

A televisão se constitui em um instrumento de comunicação que, supostamente, 
atinge a todos. Contudo, Bourdieu (1997) levanta dúvidas acerca de como o discurso 
referente aos temas abordados será construído e se o mesmo será compreendido por 
todos igualmente. Apesar de as pessoas que sofrem com distúrbios mentais terem 
sido historicamente estigmatizadas e perseguidas por sua condição, nesta pesquisa, 
notamos uma interferência positiva das telenovelas no alcance das informações aos 
cuidadores. 

Em relação à prevalência do autismo 55,5% foram do sexo masculino e 44,5% 
foram do sexo feminino.  No tocante a essa proporção, Assumpção Júnior e Pimentel 
(2000) referem que a mesma é de 2 a 3 homens com autismo para 1 mulher. Entretanto, 
ao analisar as etiologias prováveis não foi encontrado número de patologias vinculadas 
especificamente ao cromossoma X, que justificasse essa diversidade. Ressaltamos 
que, ao realizarmos o levantamento de 950 prontuários de usuários que estavam em 
atendimento, 20 destes tinham diagnóstico de autismo, sendo 80% do sexo masculino 
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e 20%  do sexo feminino e corroborando com o que dizem os autores supracitados.

A percepção do acolhimento pelos usuários

O acolhimento, no processo de atenção da saúde envolve uma ação subjetiva, 
de sentimentos, emoções e sensações dos usuários, familiares e trabalhadores de 
saúde.

Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2010a, p18), o acolhimento visto 
enquanto uma ação técnico-assistencial permite a análise do processo de saúde, tendo 
como objeto as relações entre os sujeitos envolvidos e pressupõe “a mudança da relação 
profissional/usuário e sua rede social, profissional/profissional, mediante parâmetros 
técnicos, éticos, humanitários e de solidariedade, levando ao reconhecimento do 
usuário como sujeito e participante ativo no processo de produção da saúde”.

Uma abordagem mais complexa de acolhimento proposta por Oliveira e outros 
(2010), discorre que acolhimento é um vínculo de solidariedade e compromisso entre 
os trabalhadores de saúde e a população, de aproximação e  disponibilidade  de 
colocar-se no lugar do outro e promover um diálogo aberto e com o usuário, assim o 
acolhimento é visualizado para além de uma técnica da gestão em saúde. Sobre esta 
questão, Merhy (p.6, s/d) ratifica que:

 Todos podem acolher, escutar, interessar-se, contribuir para a construção de 
relações de confiança e conforto. E como cada qual faz esse movimento desde um 
determinado ponto de vista, mobilizando saberes específicos adquiridos a partir 
de vivências concretas, o compartilhamento desses olhares certamente amplia e 
enriquece as possibilidades de compreender e comunicar-se com os usuários dos 
serviços de saúde.

Diante disso, observamos que a percepção de acolhimento dos usuários tem 
maior consonância com a compreensão desses autores. Pois, a percepção mais 
presente nas falas dos participantes foi de acolhimento como sinônimo de dar atenção. 
Sendo que essa atenção envolve dar carinho e amor: Carinho, dar carinho, dar amor. 
O carinho que eles dá a Pedro, o tratamento, toda vez que tem, trata bem, todo mundo 
gosta dele aqui, é isso. (E1)

Diante da pluralidade de perspectivas sobre o acolhimento, pudemos notar que 
não há um denominador comum em sua conceituação, mas um conjunto de fatores 
que se relacionam, havendo consenso que o acolhimento não é um fato isolado, 
determinado por tempo ou espaço, e que este abrange todos os profissionais e suas 
interações com os pacientes, a estrutura do sistema de saúde e a capacidade de 
atender à demanda apresentada pela população. Partindo desse entendimento, acolher 
também foi percebido como ajudar, dar suporte e apoio: Acolhimento é quando alguém 
dá suporte a uma pessoa, deixa eu ver[...], é quando uma pessoa ajuda alguém, o que 
ela necessita ali e pra ajudar nas necessidades que a pessoa, sei lá, tá passando por 
alguma necessidade e precisa de apoio, ser acolhido (E2).

Fortalecendo a ideia de que acolher se articula com subjetividades, emergiram 
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também as percepções de acolhimento como tratar bem, explicar e orientar. Ou seja, 
fazer com que os indivíduos se sintam compreendidos, tenham suas demandas 
satisfeitas e nesse processo, sintam-se aliviados nas suas tensões por terem sido 
bem recebidos e apoiados: A pessoa lhe acolher, te chamando, te dando atenção, 
explicando tudo como é... então acho que é um acolhimento. (E3)

A partir dessa colocação, pudemos inferir que quando a pessoa é chamada 
pelo nome e recebe a atenção desejada, consequentemente ela se sente acolhida. 
É importante destacarmos que nas instituições de saúde, muitas vezes ao nos 
reportamos aos pais/acompanhantes de crianças não nos dirigimos aos mesmos pelo 
seu nome. Ele passa a ser reconhecido na instituição como a mãe de [...], o pai de [...] 
ou ainda o avô/avó de [...]. Deste modo minimizamos estas pessoas a um dos seus 
diversos papeis sociais.

Percebemos que os usuários do serviço de saúde conceituam o acolhimento de 
forma pessoal e voltada para o tratamento recebido pelos trabalhadores. 

Acolhimento, vínculo e adesão: uma combinação necessária.

O vínculo e o grau de envolvimento entre o usuário e o profissional se traduz em 
um usuário engajado. Dessa forma o cuidador, quando inserido no contexto no qual 
ocorre o tratamento, passa a perceber-se como integrante do grupo, possibilitando o 
surgimento de uma relação positiva com a equipe. Além da interação entre cuidador 
e profissional, os participantes destacaram a influência do vínculo estabelecido 
entre a criança e a equipe na adesão ao tratamento: Meu filho aqui é bem atendido, 
principalmente na recepção, essa moça que fica aí na frente. É lógico! Quatro anos 
que conhece a criança, já conhece a criança na palma da mão, assim, pisa no batente 
ela já conhece a criança. (E 4)

Outra questão relevante que emergiu nas falas dos participantes foi a presença 
do diálogo. Porém, revelaram que este prevalece principalmente, entre o cuidador e o 
profissional de referência [...] eu gosto muito dela! Daqui eu gosto mais dela, porque 
ela é assistente social de Lucas, que me atende, conversa mais comigo, liga para mim 
quando tem algum encontro[...]. (E5). Entretanto, consideramos importante que toda 
a equipe mantenha a comunicação com o cuidador e não apenas o profissional de 
referência, pois assim será garantida uma assistência integral e de qualidade. Além 
disso, também influencia na criação de vínculo com a equipe e o serviço; oportuniza 
o esclarecimento de dúvidas e passagem de orientações. A lógica de atendimento do 
CAPSi é multiprofissional e interdisciplinar e dessa forma:

[...] fornece o passaporte para um cuidado plural, no qual, com efeito, o usuário 
é denominador comum do entrelace de várias disciplinas e práticas assistenciais. 
Essa linha de ação faz o serviço caminhar na direção da integralidade, afastando-
se da assistência reducionista que desconsidera a subjetividade e/ou variáveis 
sociais. (VASCONCELOS, 2010, p. 13-14)

Outros participantes revelam que a presença de uma equipe multiprofissional 
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influencia positivamente na adesão [...] aí ela ia precisar de uma equipe com vários 
profissionais, fonoaudiólogo, psicólogo, terapeuta ocupacional e por aí vai; então aqui 
no CAPS i tem uma equipe, [...]. (E5)

Assim, quando há a identificação de uma equipe multidisciplinar o usuário percebe 
como algo favorável à sua permanência no serviço. Portanto, quando há presença de 
uma equipe de saúde completa, a qualidade e organização do serviço são reforçados, 
podendo levar à permanência do usuário, diminuindo índices de abandono (SOUZA 
et al, 2009): [...] mas quando chegamos aqui gostamos logo do atendimento, que tava 
funcionando bem. E até hoje a gente continua aqui [..]. Meu filho aqui é bem atendido, 
principalmente na recepção, essa moça que fica aí na frente, ela é sorridente, recebe 
a gente bem. Se fosse para dar uma nota de 0 a 10, 10 na certa, dava tranquilamente. 
(Entrevista 4)

O usuário quando satisfeito com o atendimento ofertado, estabelece vínculos. 
Barros, Rocha e Helena (2008) discorrem que a questão da satisfação do usuário, 
como por exemplo, com o atendimento, é um fator influente na adesão. Eu sou satisfeita 
no atendimento, eu acho que já melhorou bastante do que era, tá bem melhor hoje, 
quando a gente chegou não tinha quase nada, assim era também por falta de recursos, 
depende de tudo né? [...] (E3) 

A melhoria do serviço também foi apontada como influenciador na adesão, 
seja na estrutura ou no comportamento. Os participantes também apontaram como 
contribuição à adesão a presença de bolsistas do Programa de Educação pelo Trabalho 
-PROPET-Saúde Mental, em particular com os cuidados voltados para a família ou 
cuidador das crianças: Aí eu acho que hoje melhorou bastante o atendimento; vocês já 
chegaram também, o pessoal do PET né? Que sempre tem atendimento com a gente, 
uma vez na semana né? Que faz o atendimento, e eu sei que melhorou bastante (E3).

Além dos aspectos favoráveis algumas abordagens e atitudes por parte da equipe 
têm repercutido negativamente na adesão. Considerando que o desenvolvimento 
infantil pode ser caracterizado como um processo que transcorre por vários aspectos, 
entre eles, físicos, comportamental, cognitivo, social e afetivo (ORGANIZAÇÃO PAN-
AMERICANA DA SAÚDE, 2005); entendemos que os CAPS ocupam um papel de 
destaque no desenvolvimento, crescimento e estímulo as práticas e saberes, além 
da terapia medicamentosa e o cuidado e influenciam também na inserção social da 
criança. Sendo assim, as oficinas terapêuticas são utilizadas como métodos efetivos na 
ampliação de conhecimento e habilidades na criança servindo como um dos principais 
métodos empregados no trabalho do CAPSi.

 Na realização deste estudo, verificamos que os acompanhantes reconhecem a 
importância das oficinas no tratamento dos seus filhos. Contudo, revelaram também 
a sua insatisfação quanto à descontinuidade das mesmas, demonstrando que tal 
mudança tem desmotivado a adesão e provocado a involução das habilidades e 
interação social adquiridas pelas crianças:  Eu acho que devia melhorar mais, devia 
botar mais horários de oficina e devia começar logo, porque ano passado foi começar 
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acho que no mês de novembro e parou pras férias e até agora não começou. (E 1)
Os cuidadores reconhecem a importância de atividades, como as oficinas. 

Porém, a ausência destas oficinas repercute na adesão e continuidade do tratamento, 
assim como a não inclusão dos cuidadores nestas atividades, visto que segundo 
Silva, Silva e Macena (2012) os pais são elementos participativos fundamentais no 
desenvolvimento infantil e estimulação precoce.

Assim, observamos através dos relatos dos cuidadores que esse aspecto é 
importante, porém ainda não faz parte totalmente da realidade do serviço: O Pedro 
é bom, agora assim, não tenho o acompanhamento dela [se referindo a outra 
profissional] aqui na sala com a Virginia, eu fico lá fora esperando, mas pra mim seria 
bom acompanhar pra fazer em casa, eu acho que seria melhor, porque eu não vejo 
nada que ela faz, ai seria bom eu ver o que ela faz, pra eu ver e fazer em casa(E7).

Essa colocação demonstra que existe uma necessidade de criação de momentos 
específicos com os cuidadores, com vistas a instrumentalizá-los para o cuidado com 
autonomia e também para que os mesmos se sintam coparticipantes do processo. 
Entendemos que a participação do familiar concomitante ao atendimento, em algumas 
situações, pode comprometer a interação profissional-criança. Contudo, essa decisão 
requer uma ponderação entre os benefícios e dificuldades. Pois, sabemos que cada 
criança, independente do diagnóstico se constitui em um indivíduo singular, assim 
como todo familiar também possui suas singularidades. Sendo assim, na elaboração do 
plano terapêutico, compete aos profissionais observarem tais questões para definirem 
a melhor conduta. É necessário, portanto, que o CAPSi se constitua em 

um espaço de acolhimento que atenda as diferenças e se configure como espaço 
de potência para que a família possa se tornar ponte para construção dos seus 
próprios projetos e de proteção social, mesmo em meio a um cenário pouco 
favorável” (JUDI, SILVA MILEK, SIMONATO, 2014, p.92).

Outro aspecto desfavorável apontado foi relacionado atendimento realizado pelo 
médico, onde a consulta se baseia apenas no ato da renovação de receita. Sabemos 
que essa situação pode gerar além da descontinuidade do tratamento, divergências 
no mesmo, desconhecimento do estado saúde-doença da criança ou adolescente, 
entre outros. O usuário necessita ser visto na sua integralidade, e o diálogo quando 
utilizado como instrumento terapêutico, proporciona a resolutividade dessas reais 
necessidades. Pois, 

cada consulta é uma nova relação que se estabelece, mas que habilidades são 
esperadas do médico como detentor do saber. A ele cabe o papel de possibilitar 
que a relação seja centrada no paciente e não apenas na doença (CAPRARA; 
RODRIGUES ,2004, p. 145).

O tratamento do autismo envolve o uso de medicamentos de forma profilática, 
voltada para os sintomas da doença, neste caso, sendo mais comum o tratamento 
da agressão, automutilação, crises de ira e convulsões, estando em foco o grupo de 
fármacos denominados antipsicóticos típicos ou AAPs no tratamento dos principais 
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sintomas de agressividade (NIKOLOV; JONKER; SCAHILL, 2006). Sendo assim, a 
prescrição dos mesmos deve ser antecedida por um diagnóstico rigoroso para discernir 
exatamente se o paciente infantil sofre de um distúrbio psíquico, e perceber a qual 
espectro do transtorno ele pertence. 

Em casos extremos, medicamentos podem ser prescritos de modo a evitar os 
comportamentos mais graves, porém não há um tratamento padronizado. Dessa 
forma, a opção terapêutica depende das condições clínicas e uso da terapêutica, 
comorbidade(s), idade e de outras interações medicamentosas (BRASIL, 2000), 
denotando assim a influência que este tipo de tratamento pode ter sobre o estado 
geral do paciente.

Além dessas questões, a falta de medicamentos foi abordada como fator que 
influência na adesão e na regularidade: [...]e eu fui até a menina que era pra pegar o 
remédio, como aqui tá em falta de remédio, nunca tem o remédio[...] (E8).O fornecimento 
de medicamentos é um dilema enfrentado na área da Assistência Farmacêutica no 
Sistema Único de Saúde, visto que a quantidade de profissionais farmacêuticos na 
rede pública é insuficiente para garantir não só o acesso ao medicamento conforme 
a demanda, mas que os mesmos sejam utilizados de forma correta e racionalmente. 

Diante disso, a efetiva realização de todos os processos da assistência 
farmacêutica contribuirá para que o medicamento não falte na unidade de saúde. 
Quanto à dispensação é importante que ocorra o acolhimento do paciente nos 
diversos momentos do atendimento nas farmácias, desde seu primeiro contato com o 
profissional até o seguimento de seu tratamento medicamentoso. 

O farmacêutico evitará que situações como a seguinte aconteçam: Mas só que 
a menina da farmácia [...] veio com ironia comigo. Aí, eu acho que né assim que trata 
a pessoa [...] se ela fez isso comigo, deve ter feito com outras pessoas também que 
vêm, né? Vêm aqui atrás de um acolhimento. Do acolhimento, do atendimento... E 
essa coisa mesmo. (E8)

A falta de articulação entre os profissionais também foi identificado nos discursos 
dos participantes. A única coisa que eu tenho aqui que eu sempre falo, até em casa, 
é em relação a eles dar uma posição do que meu filho tinha. Um fala uma coisa, outro 
fala outra. Eles nunca chegaram pra mim pra dizer que Laerte era autista. Eu achava 
que ele tinha até outra doença, mais grave e tudo mais. Mas com o tempo eu mesma 
fui descobrindo que meu filho era autista (E9).

O fato de um serviço de saúde ser composto por diversos profissionais deixa 
evidente que o trabalho deve ser realizado de forma coletiva, para que assim o projeto 
terapêutico de cada usuário seja desenvolvido em comum. Quando há ausência ou 
falha na interação da equipe, e isso é percebido pelos usuários e pode influenciar na 
adesão dos mesmos. Assim, é necessário que os profissionais “articulem os distintos 
saberes no interior das próprias intervenções que executam” (SILVA; TRAD, 2005, 
p.29). Pois, a troca de informações entre a equipe garante uma assistência integral e 
de boa qualidade. 
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 Em relação ao diagnóstico, Rodrigues e Brognoli (2104) comentam que nas 
práticas tradicionais de cuidado em saúde vemos uma constante preocupação com o 
estabelecimento preciso de um diagnóstico no menor tempo possível. Se tal urgência 
pode ser valiosa em algumas situações, quando se trata do cuidado em saúde mental, 
não podemos repetir indevidamente tal posição. Sendo assim, é preciso que em diálogo 
com a família, haja o esclarecimento necessário para que a família compreenda o 
porquê de não se definir prontamente o diagnóstico.

A interação equipe e família, segundo Lima, Brêda e Albuquerque (2013) os 
serviços de saúde carecem de espaços, sobretudo um lugar destinado a grupos 
terapêuticos com enfoque na discussão de casos, para que haja uma troca de 
experiências, pois os erros e acertos servem de aprendizado àqueles que participam 
desse tipo de estratégia, permitindo que a família perceba que sua vida não é 
necessariamente a continuidade da dificuldade que o outro enfrenta.

Em contrapartida, compreendemos que a interação entre os profissionais pode 
ser prejudicada pela alta demanda de usuários, o que faz parte da realidade do serviço 
onde o estudo foi desenvolvido. Colomé, Lima e Davis (2008, p.260) ressaltam que 
“a articulação das ações da equipe fica prejudicada pela excessiva demanda de 
usuários” pelo atendimento. Os autores ainda dizem que a grande demanda resulta 
em sobrecarga de trabalho com consequente falta de tempo dos profissionais para se 
reunir e interagir. 

Desta forma, compreendemos que seja necessária uma avaliação por parte dos 
gestores em relação a desproporção existente entre a quantidade de profissionais 
versus a quantidade de pacientes. Sobre essa questão, é importante ressaltar que 
Feira de Santana se constitui uma cidade pólo, que por estar na gestão plena de 
saúde, atende a população do município e os distritos. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados do estudo nos levaram ao entendimento de que os responsáveis 
pelas crianças e adolescentes atendidos no CAPSi percebem o acolhimento como 
dar carinho, amor, dar suporte, ajudar nas necessidades e dar atenção. Diante desses 
resultados, notamos que o acolhimento para estes participantes se estabelece no 
âmbito das relações com os trabalhadores do serviço. 

Apesar da subjetividade que permeia o objeto estudado, essa percepção influencia 
diretamente na dinâmica do serviço de maneira positiva para alguns participantes 
da pesquisa, mas também influenciando negativamente na adesão ao tratamento 
de alguns. Destacaram aspectos que na sua perspectiva foram relevantes para a 
adesão ao plano terapêutico, tais como a presença de uma equipe multiprofissional, 
ser bem atendido na chegada ao CAPSi, melhora do serviço, existência de diálogo 
entre cuidador e profissional, satisfação no atendimento, existência de vínculo com a 
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criança e o trabalho dos bolsistas do PRÓ-PET Saúde mental. 
Contudo, algumas questões emergiram como elementos dificultadores à 

adesão. Tais como: descontinuidade das oficinas, pouca participação do familiar no 
Projeto Terapêutico Singular, atendimento precário pelo profissional médico, falhas 
no fornecimento de medicamentos e acolhimento de profissionais responsáveis pela 
dispensação dos mesmos e falta de articulação entre os membros da equipe. 

A nossa vivência enquanto tutora do PRÓ-PET Saúde mental associada aos 
achados do estudo, nos permitiu inferir acerca de algumas questões que permeiam a 
relação usuário-família-equipe que podem ser discutidas e solucionadas. Entre elas, 
a necessidade da avaliação, por parte do gestor, em relação à desproporção entre 
a quantidade de profissionais e clientela assistida, o que remete na verificação da 
necessidade de criação de mais um CAPSi, considerando que a instituição atende a 
população infantil do município e os distritos.

 Além disso, verificamos que se faz necessário que a equipe aprimore a cooperação 
e o suporte oferecido à família e crie oportunidades para o diálogo. Constatamos 
também a necessidade da realização de sessões científicas, promoção de cursos de 
capacitação e atualização, visto que, muitos profissionais não dispõem de formação 
específica para atuar em CAPSi. 
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